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AO LEITOR

, to folhoLo ('u proponho-me mo trar:

1. o ue o governo pc oal do Imperador já não t m
limit' e que já n m sequ r « se sal,am as apparencias, »
como di.. ultimamente no enado o r. Aífonso Ccl o;

:2.9 Que es c governo pessoal é o principal instru­
mento de que e tem enido o Imperador para executar
o plano' politico que concebeu de r duzir a nação ao
estado d cadav r, pela pobroza e pelo atrazo, afim de
con. oJ idar o eu tllrono em terra americana onde a ?iW­

1/(IJ'cMrl é planta exotica;
3. o Que este plano lllephi. toph lieo está plenamente

executado, tanto que o Imp rador já julgou eh gada a
oeca. iJo de preparar a ascen9ão de sua filha ao throno,
para o que abdicará bre,emente;

4. o Que a convicçito que tem o Imperador de ser
impo si\'el uma revolução e de ter o r. Silveira Martins
dito ha pouco. dias no senado uma verdade quando af­
firmon quP (f :omo um mi craveI rebanho de ovelhas »
dâ-Ihe a cert za da impunidade e por j o o animará a
continuar· a praticar sua politica anti-nacional e perjura;

5. o Que só !la um meio- que o leitor verá no texto
do folheto-pejo qual se POdCi'li obrigar o Imperador,
011 o seu sl)ccessol', a sustar a contiuuação d'essa politica
« que estragou todas as for~as vivas da. nação» e que



IV

o Sr. Ferreira. Vianua qualificou na camo1ra dos deputa­
dos; com o applallso unanimc do eus membro, dos
minLtros o ex-uliui -I.ros pn'sent s, exclamando: Qllai'e'Üa
allJws de "eúwdo, (llla"enta annos de menNra' de lif','/i haL',
de jJI'epotencia ' wiw"Pação.' P,'útcipe e011 'lJú'udo,'.' Cesrll'

cai'Ícato .'

6. o Que sómcn1.e p lo meio á qu acabo do alludir
se jJoderá fazor o bem pulJlico a.o qual o Imperador se tem
intencionalment oppo~to por l~star persuadido qne da pros­
peridade nacional, quo é 01 Oll1U1a de pro peridadC' iu­
dividuaes dos brazileiros, adyirá o reinallo da RepllúLir'u,

que a fórma de goveruo dos povo' an,ericauos.

o At'CTOR.
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bajulação, lt'sollja z·ntm'es eúw J etc.; os conheçidos porém,
que bem sabiam que sou incapaz de nutrir tão baixos s n­
timentos, limitaram-se a prevenir-me que eu estava enga­
nado e que não co~hecia bem o Imperador etc. »

Assim advertido, tomei o partido de procurar conhecer
a verdade por mim me mo, em sua origem insu peita, i to
é, nos lautos: O acontecimento facilitaram-me extraor­
dinariamente o exame qu propuz-mo fazer. Durante as
minhas investigações, começadas na Europa m 1877 e
continuadas no Brazil desde o anuo immediato até hoje,
abrangendo porf.c.'tnto um espaço de tempo de oito arlllos,
estudei, analysei e meilltei os principaes facto po~iticos e
não politicas em que o Imperador ÍflVf1 parte dir cta e
inillrecta' comparei os factos d'esse periodo d oito annos
com os que constam da nossa historia politica desde queelle
foi declarado maior, e para melhor interpretaI-os rali a
historia da humamdade, com particularidade a dos impe­
radares romanos, e aprôfundei com o maior cuidado as
revelações que faz Machiavel e os conselhos que dá aos
chefes d'Estado na sua obraimmortal OPI'úwipe.

Pois bem; o resultado d e se estudo consciencio~o c
pratico entristeceu-me profundameute. O Imperador appa­
receu-me então por tal forma opposto ao que ('u suppuuha
qu~ era e d'ello tinha dito que eu mesmo custava a admittir
o resultado de minhas pp.squizas á medida que ia estu­
dando-o e conhecendo-o melhor; e certamente cu não
ousaria externar o juizo que formo d'elle hoje e não tive o
001 meu apoio um grande llumoro de factos cada qual mais
convincente e, sobretudo se eu não con idcras e como um
acto do mais puro patriotismo e o mais sàgrado do d vere
o do dizer aos meus concidadão a verdade que descobri '
que deve servir-lhes de guia nas suas futuras relações com
o seu Imperador. Este dever impõe-se-me de uma maneira
irresistivel porque fazendo-lhe outr'ora a apologia no es­
trangeiro ~ aífirmando solemnemente o seu patriotismo e a
suas melhores intenções, eu contribui de alguma forma para
fazer nascer ou augmentar a confiança dos brazileiros no
chefe da nação e para adormecer o espirito nacional, quando
é da maior urgenciae necessidade despertarl-o e imprimir­
lhe uma direcção capaz de obrigar aquelle chef a mudar
de politica c a sustar ~ se é que já não é tarde - a exc­
cução dos seus criminosos designios.

Não dizer ao meu paiz a verdade que descobri com
relação ao Imperador importaria commetter um crim de
le a patria, ou pelo menos ser cmnplice, por meu silencio
de tão grande attentado.
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E sa verdade é a me ma que dev m cOllhec r to­
do o brazileiros qne tendo militado acti\'amcllte na
no ~a politica, tem ao mesmo t mpo estudado o reinado do

r. D. Pedro II; t~1U tratado de p rto çom o monal'cha bra­
zil iro; tiyeram a piraç'iies patrioticas; procuraram contri­
buir para a pro,peridadC' c bem-e tal' de eus concidadão :
conhec m a natureza humana (' soLretudo a naturoza, a
indol c os so retos pL'oposito' da 111011arch1a 0111 geral. '
Aqu 'lie do meu' patricio~ qn etâu 11'C ta coudl\:õe
d W LU conh ceI' o Imperador tão bem eomo eu o conheço
hoj ,Lto e, doyem aber: lo Ijlle SOIJW ' lJ0I;e'!'lwdos pOJ' UiIL

calc/llruloJ' (I'io e úrlplacaL"(~l que !OI'IIWU um plano altrltnente
elllJl:~trl pOJ' :;(lJ' CI/L filro/' e..cc:ülsú,o do 'llltel'es '('.' do seu
thl'OllO, e flol' ~:~, '() lHeSii~O 'alLal/l.ente. CI't'mz'JtO 'o pOl'que é con­
tml'to (I tétü':idrule da /UIÇ(lO (,lIj(( lJl'()Spe,-'Z'dode elle Jw'ou
jJi'Q1Jto/"er',. 2 0 qu(' 2JllI'a a execução deste plano eUe I~(TO te~it

~'eclf{f{lf) ante meio algwlt, pOJ' 9íUds I'epi'orado q/le eja pcl.(l
/'cl!!iü('o, pela phüosophirt pela '}//OiYJt Ou pelo dÚ'âto. (e)

Aquelie . porém, que têm vivido dp~eu:idosamellte no
. meio do indiifercutismo intencioualment croado pela poli­

tica do Imperalior, <tdormecilio , por a im diz r, pelo
ven 'no subtil preparado pela alchimia il1lperial p'll'a mais
s gurament roa1i 'ar-s aquoli plano criminoso; a(~u lias
qu não tt~m procurado saber como omo go\' rnado para
onde nos levam o nos os gOyerna11t e que vivem illllwdo,
pela apparen 'as tranqnillisadoras da ordem publica o das
. t riOl'idades dem craticas e in inuant do lllOnarcha;

e devem acreditar, assim como eu acr ditava ainda cm
1876, qu o Imperalior do Brazil é o melhor do homens, o
mai patriota e desinter ado dos brazileiros; um cidadão
que stá se sacrificando para fazer a felicidade da nação que
gov rna, tal é a habilidade immensa, inexcedivel-nem
mesmo pela d Tiberio que Tacito tanto exalta- com que
elie tem sabido ncobrir a verdade e enganar a massa dos
governados. (e)

A dissimulação do Imperador é a condiçiio fundamental

(') Os que onheccm il !listoda subem que é esta a politi 'a de totlos
os monàl'cl111.s c que sel'ia me mo irracional exigir que um homem prefll'a
os interesse alheios (o do uma nação) ao seus proprio ou de na familia.

(U) . lIrou pai é um d'e 'ses illudidos, e nas .uas creu 'as é acompa­
nhado por toda sua família. E' tal esta i1Jusão cm que elle vive e tamanha
a dedi ação que vota ao Imperador que, para não desgostaI-o, nem ao
outr'os membros de 'ua familia, tive de aUlar e ta publicação até onde me
permittiu tJ patrioti mo. Hoje, porém, que o amor tia patria obrepuja
o da familia, cedo :1 um mo\imento á que já não pos, o resistir.



ue ua politica ou a do govcrno dos ambicio os que pone
importam com o' meio' para hegarem ;to.:: fins. L líz XI

e, depois d' Ue, como ante d'('11 Illuito outro gUí'cr­
nant, fi e rllpulo., dis eram: QW'II'/- /?fTo sabe di;; i­
'''lula,' )tão sabe ,fJOl:erJwJ'. E d'e e que Eugard Qllin t
ui e: -« A mentira é a alma da politica. » Ar,cm~ceI1tc-se

a i o ste pensamento ue um philo oph in u peito e exp ­
Iimentado, o preceptor d· '01'0: « O tbrono. diz 'cu ca,
en'ina a perficlia c o crim» ter-~e-ba a sim uma idéa
approximadô da natur za U(l monarcbia e do meios qu
Ua emprega para manter-se. '

E sa politica tortuosa hypocrita e crimi lOsa, com
todas as appar ncias da hon stidade, da abn gaçi'í do
pah"iotismo e da b n \olencia. empregada pelos po llidore
de thrODo foi po ta em reI \'0 por Dumy, o grande l1isto-

.. riador fraucez, quando di . e: « Os Imperadores romano"
ii. s melhauça d .Jano, o dens d'eUes. têm duas cara , e
por isso devem ter dua' historia. » (J-Izslor'ia Romano J

O Sr, D. Pedro II nã escapou á ta lei g 1'.11. ante
tinha razões e pe ines (que' mo trarf'i mai adiDut) para
applical-a com todo o rigor, e i.'ta explica a razão por qu
tendo-lhe eu feito a ap logia nll870. po so, depois que o
vi de perto e tndei-o praticam nt , apre (lntar-me de
novo em publico para, e' cr ver-lhe as gnnda hi toria que
é a veJ'dadeira. Para e 'te ílm já colleccioll('i o dado•. ou
lementos nece._ arios e o coorden~i b o titulo PI'ot:e. '80

da 'tnolwJ'chin brrr::ileú,(1.. E' um livro em que provo eom
nnmero os factos tndo o que fica e. po to n' ta brochura.

A biographia do Imperador qll escreVI lU Bru. ellas
é a pbotographia duma d<' uas caras aqnella 'OIU que
se apJ'P;:;enta cm pllblko 0 que traz af1Yolada a m' 'Mil tio
patriotismo e da hon lidadc; a ua y. rda(lcira hi t ria, da
qual u PI'ooesL o da TnonGr'ohia ói'a::ilei"(f '<10 os linanll'nt s.
. orá a photograpbia da outra ara, i to é, rl'aqu011a que::;lÍ
é vi:;ta por (,)u su c sol' pre 'nmptivo ii. qu m 11e, com
certeza já deve ter nsinado a c( profissão d rei» e por
aqnell que e tão nas condições que do erevi acima isto
que o e. tudaram de perto e praticamente.

III

Vejamos qual é e te plano cuja existeneia n esbsa
longo de su peitàr em 1 76

O r. D. P dro II reconh c u, por si me mo II porqne
111'0 'u i 'am O fràd s qu. o educaram, tlU a mo-
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narcbia brazileira em a unica apV"orc! de na espc ir! que
.e cul i\'aTa no immcn.'o solo ,m l'ieano e que a t 'n­
u ncia natllrae do povo brazileiro (oram identica. ;í~ do.
seu irm:To da AUlf'ri a, i. to • il1teiramente republicana ,
eom j:' havia provado em di, r as épocas ue ua bi -'
tOl ia: por i!': o tomQu cJfu muito natllralment a 1'(1 OlllCÜO
d, contrariar sa U'ndcncias por m ia de uma politica qll
ti" " por fim con olidar a ~ua monarcbia uu o 'en throno.
Dois ram o meios qn elle podia cmpre ar p~tra can ('O'ui1'

S 11 fim ccr to. a'..:im com doi Jo os TIl ias principal:'.
d educar o individuo bumano: p lo amor e P perança de
uma rpcolIlpensa. on pela violencia e temor do c tígo,
1mp Uido pelos in tinctos natura ' do homem. entr,o o'
qlla<=' dumina o goismo ou o int l'C_Se individual. que o leva
muita "'ze,' a comm t~ r o actos o mai reprovado.
con. ll1t[lndo a historia quo ~ « no m· tra <los rei )). s:tb('udo
bem qU(1 uiio e tratava da cdu aÇio de um filho c. por
'on f'gllit1t(', não sentinllo bater-lh o coraçüo em favor <lo
s' t ma 'luC prefor<=' o amor, mas que, pelo eontral'io.
uchav(l- c f'0'! prc.ença ti um'e h-anho, qna i de um ini­
migo - 11m povo da America repbblicana -t·nüo. al;lJl
d'i o, OUYido o maior speciali.'ta 11il muti:·ria. ~laehia'-" 1,
qllRdiz: rqul'll1conta OlHa rl-.tidfioedifl asobr àllll~».
- n:i ü para admirar qu o Impcrador do B~azil .e ti­
\' .' pronl1w'iado pr>]o !" gllndo <i tema, o da yiolen ia ('
tCUlor do ca 'ti o. para edu 'ar o po,o hrazilRiro e manter o
cu throno J tanto mais quanto llr doyja salteI' qll oi e t

o.' t ma do imperéluorc8 rom. no' cuja ma. ima d go­
y ruo ra: odei'úzt rllt1ll I/wtllfllzt (podem odiar corntanto qu
tenbam medo), ()

E. t ')' tema lh par c n. pai, milito mai.' rgnr
tlicaz' e/'a jo,qn/' peUi ,'m'ln. como diZem os profi iona .

difticnldade toda era ti salvar as appar nda combi-
Jwndo-o habilmente com nlgum.1. disp ü;õe. do y tema
contrario; ma para i o tambclIl nào falta\'am r O'ra in­
fa1li'ri. , n rn consclhE.'Írof.; . p<,rimenw.d08 fl qn d ixaram
nom na bi toria, Macllüwcl por 'i só ba. tava.

Sao dois o pensam ntos priucipan do plano politico do
1mperatior: 1.0 Tornar-se clle o unico podei' da nação afim

(0) o sysleml\ escolhido pplo Impel'allo!' para governar exr.Jirlt o fncto
ue não ser elle amigo de ningllcm. nem !litiguem. 01' amigo deli/', E' peln
mesma rllzão qll alie lem imitado Tibel'io muitos ontl'o. sohelan(l. que
per eglliam, despresllvam 011 immoJav/.Im aq lIelles que maior. 'crviços
lhes 11:lviam prestado, Tacito Chl\ma a i so ,desfazer,se ue um insli'll­
mento c1E'IJois de ler·sc . crvido d'f'lJe " e Marhi vel con {'lha com grande
cmp nho ~emelhante procenimento quando diz lll) princip; « ê ingrato.
11l1ío perjuro ».
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de que todo e tudo, instituiçüe e homens dependessem
d'eile e eUe pude se 'overnal-os ou dirig;il-os ao sentido
do iut res €IS do throno; 2. o Reduzir a nacâo ao tado dC'
cauaxer, já impedindo-Ih o progr so c .~ prosperidade,
que dão a força o a indep Ildencia. já não deixando ningu<'lll
criar prestigio, obretudo na 'arr ira publi a, ou tirando
d'aqu li 's que con egniram adquiril-o a despeito do.' s­
forças rn ontrario da politica imperial.

Para a rcali a)'i:o d'e se plano o Imperador organison.
com as maximas e principio, CI iualIos por ~Iacbi<:ty I c'
ontro' auctores, um y ama II O'oyerno realm nte ng ­
nho, ,posto qu diaboIico. o t m po to elll pratica com
uma ,habililIad e per e.eranya que bem ll1o~tram o im­
mou o inter s o qne o anima.

IV

o plano do Imperadorstlt plenam nte reali ado, Je
modo quo 11e pMe abdicar tranquillar;nent , dando á sua
filha apeuas e te conselho de 1 faehiavel: llostr'l que te neTo
tol'lWS odiosa nem deSpl"f?::'icel c que s2/;as lielJl~ente a senda
que tl'illuJi e o::; con::;elho que te dei. E é o qn eile vâi fazer
br vem nte, á julgar por todos e es pr pal'ativos por meio
dos qlli:leS a prllceza tem procurado adquirir uma certa po­
pular~daue as istindo aos exercicios do . ercito. viajando
as pro~incias onde o espirita republicano est'í mai accen­
tuado dando bailes todas a semanas.

As provas da exist licia do plano do Imperador, i to 6,
los dali p nsamentos principa6s que o compõem. não fal­
tam. 'esta exposi9<l0 eu citarei sÓll1cnte os testemunho
mai importantes.

Quanto Lí. .xistencia do governo pes oal, alma do plano
imperial, eila ti provada pelo unico modo irrefutav 1por
que pMe ser provada, isto é pelo testemunho de ex-miniS­
tros e do mai autori ado .

om effeito: O senador Euzebio de Queiroz I ex-mi­
ni tro cilefe supremo do partido con ervauor) dizia que
(\ um homem de d.ignidade nuo podia ser duas vezes minis­
tro do Sr. D. Pedro II » ailudindo assim ao facto do monar­
cha não deixar o ministro governar livremente. E não quiz
ser mais ministro n'este reiuado. (-)

O senador Paula Souza ex-ministro chefo do partido

(') o eoador José Bonira io foi uma s6 vez ministro e desde então
têm sido baldados todos os esforços do Imperadm' \Jara o fazer aceitar
mesmo o cargo de Jll'esidcnte do consclJlO de ministros.
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l1bC'l'al, dizia, rcI rindo-se tlO Imp rador: cc 11a lú cm cima
alguma con apodrA. »

O r. Paulino à Louza. ex-mini tro aiuua bo.i~ um
dos chefe cOll:enador , .-clamou m 1 '71 na cam 1'a dos
d put.:'1.do. : « 1\I( ns 8<:'n1101'''8. já 11a dons cculo O padl'
Antonio Vieira diúa um.:t profunda ycnl.1rle. e ql e Il'este
pm: .·ó -lw Uíllrt vuntade» (a do Imperador).

Jo é d . ]('Ilcar. ucpoi.· de ter tiido lllini troo eSCle'\! n:
« orno nUl polypo mono trno o, o !/Ul:Cl'ltO pes 'Ortl invade
tndo. de do as trauSCClldentr questõe' da alta politi a até
a nuga da peqnena .:tJmini. tra<,:ão. »

O r. '.1raiva, depois d ter Wo mai de UIl1 Y Z mi­
ni tro, ui. ao dir etorio do partido lilJeraJ, em uma carta,
o .:eguint : c( O pou r dzctalui'inl da c01'\)a é uma v rdad
qu só boje de' onl1ecida pC'lo lle~·tio~ on pelo '/(b~eJ'­

'úellles aOti üJtl-'re . e ill o'itill1o da lIlonarchia. »
O senador ilv ira Lobo, x-nlinistro l' peitabili-

sim ex.-cht li.heral, hoj r pu1.>licano, dis cm 1 79 no
cnado quantio aiuda era monurchi ta: (C Hoje ó os' s('I"/;is

e o nesâos desconhecem a xi t ncia do podei' pessoal. »
O 'cIlador ate ipc. h E' ~upremo uo partido eon er­

"ador, que foi muitas 'eze' mini'i 1'0, dis e em fevereiro
do 1879 no senado: cc )JI'epolldeNTI1C'ia da cor'a obre o
d mais poderes. chamem-na como quizer m-poder' pes 'val,
pode;' diclrclor'ial, pT'el'O{/atiw }'ral-E.'lSTE COlI? efl'e'/lo.T ),

Finalm nt , ainda o 'r.• p.raiY:.l, ondo pr sidente do
caos lho dos ministro. , em julho d e te anuo quaudo, em
obedienria ao de'Ver do ca1'O-O quc' oC<..:l1paYa. inventou uma
ci Cl1ffi tancia attcnllauto Jll favor do Imperador dizendo
qn (C o governo p ssoal tinha ce~sado com a nova lei 1ei­
toraI de 1881 » não pode d h:a d . reconl1ec r cani ~ ar
« que até lltão hou, ai, 'o/al1snw » (textualmente.)

Se da a1firml.lcõe iudividuae pas. armas á d lara-
ções colle tiva u-não pod r i citar nenhuilla mais elo-
quente ignificativa do que a que foi feita pela caillara do
d putados na sessão de 31 de julho do anno atrazado. Alli,
n'aquella memoravel são, o 'r. Ferreira Vianna. membro
eminenti simo do partido conservador, qualificou o reinado
e a politica do actual Imperador n"o te termos: « Quarenta

Anos de r<sinado, quarenta anno d fi ntiras, de p riidia ,
propotencia u urpação. Principe con pirador; Ce ar ca­

ricato! » E ta eutenca recebeu uma confirmacão solclllDe de
todos os deputados pre entes, primeiramentê pelo silencio
profundo e approbatorio, em uma unica conte tação. com
que foi ouvido o grande orador; em egundo lugar porqn
foi abraçado por todos oUes no fim do eu di curso (vide
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Dlnrio Oflieial de Iode ago. to do anno .1trazado). (-)
.'ate-se qu entre os u. put.:ldo pr ente qu abmçaml11 o
auetor da eutença obr o Imp radar e.1 'na politica
tavall1 aquelles que erllm mini tros o quP jú tinham ~ido.

i Tão acho fúra de proposito dizer aqui qu . no ca ue
tomar-se em con ideração a confi ào do Sr.• araiva d qu
o ah olutLmo do Imp rauor só ce nau com a nova lei lei­
toraI. e poderá aUO'ffientar e corrigir a nteDS;.:t do r. FC'f­
r('ira Yianna dlzendo: ( uarenta anDO' de r in.:tdo, IjllflN'11ta
fl)1JWS de absolutismo, d(\ mentira p rfidi.1s, etc.

v

das el"Í w'nl.1<le qU) o governo pc'. 0.11 cessou com·a
. promulgaçâo da nova 1 i eleitoral?

Terá algum fundamento R -a snMda do r. I araiva,
auctor d'.:tquella le'i qne re tringiu <l scommuoalment o nu­
mero elos vot.;tntc'· para r 'Pl'(\ entant s da nação?

Vejamos. P 1'a t r havido alJsnluü: J/W. como conCe S11
S. Ex. que houy , fOi nece. afio ter havido 11 mpa(~ào. Ora,
;1 n urpação P- IIIll acto crêmino o cd de!-;hone. tidad poli­
tica. Portanto. o Imperador, foi, na pl'opría opiniUo <10
':;1'. araiva, cri Ulinoso deshoncsto dlll'ante os q\tal' nta
anno::. que f'xercC'u o ab oluti mo. Ma calDo e. plicarú o
'r. Saraiva o phenoml'Do physiologico <1a mud:l11~a ubita
uo Impewdor de C!e~ho[Jc to Cu urpador). qll ('rel.. p~ra um
g yernalltc hone. to (fiel cnOlpridor da 1 i) . ú P lo tacto da
prolUulgaçüo de uma. lei eleitoral. Ainda. fi mo qUf> ta lei
1,·l1.b Ice ;'SO llma pcnalida<l' p.:1ra o Imperador-o qnc não
podia faz L' vi to rr n inYiolavel e irre pon av l-ainda
a im eu não po lel'ia 'compr hc'ndel' c 1110 é que e a lei
podia tornar h ne to um homem de, hone to. d 11on, ti­
dad endo um acto I;(Jl1t1llílrÚJ II ni?IO posso compreh nd r,
r pito, como é que uma <1i:pm;ição legal, mesmo quondo
('lt{1 se )'e/ei'c a 111n dado úuh"rt"dllo, d \'a nec ariamcnte
influir . obre a ua vontaL!. tiin f/lica:::m,(,Jl!(, que cUe
mude 'ulJitamentc do conJnct.a. D . de quando as leis pe­
naes fizeram (\ ar os crimE.', os d lictos? Em qn0 paiz já
so viu a pena de morte acabar com os assassinos? g noto-.e
quo o particular qu as a. ina estú sujeito á ser pl'l SO,
proces ado e conupmnado á mort€'o ao pu 80 qll(' o Impe­
radar:> inviolnvel ú il'l'E.'RpOIlRaycl, é chefe da for ':1 publica
c traz os juize Jehaixo de' 8na. d p nd ncia. "

n o ])ill)';O 0tllâal diz que o orador foi «eomprimentauo .. quanuo
a yerliali(' é que elle foi a: abraçado, "
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C01no, torno a repetil': pOl' que medzadoí' plastlco a lei
do -'r, araiva, lei aliás feita ao abor do Imp radar, con­
seguiu faz r c 8ar o ab oluti mo imperial que dmava de 'de
q la.renta anuo ?- Foi esta xplicaçuo que o r ..~araiva te-w
o cuidndo de não dar por uma r.1zão muito simple : porqne
ellc a não podia dar, i to é pOl' er falsa ~L, na propo ição.

~fa'o r. 'araiva llão limitou- o a inv ntar aquclla
circum tancia attcnuante; elle accresccntou n'aquclle tom
orgulhoso de quem julga C!.\le está goremondo um 'oi: ( Isso
de g01'ei"IW pes 'oal é uma balela porqu" nfo ba gO\t'fllO
pe '0.11 com llliui tras que t m a coragem de Uc1S cO!lvlc­
çõe ! )}

Para refutar e ta th e cu lembrarei dou' factos de
no sa historia, que são bem conhecidos do "r. a.raiv.1 ('
uja ünportauGia decisiva elle me mo não poderá d iX<lr d \

recOnhecer.
O primeiro d' t.cs factos d u-se com Bonorio Hel'lll to

Carneiro Leão (mais tarde marquez d P~ranú). que foi o
politico que mais energia tere entre nó , e que, por con '­
gllÍDt ,púd ser considerado como o t,yp do mini tro que
tinha no mai alto gráo a coragem de U{IS convie. -e~. Pai
b 111, o Sr. Ronoria quando r-hef do mini tcri em 1 43
quiz demittir um empre 'ado u, o r. aturnino inspedor
<1<1 alfandega do Rio d Janeiro, qu lhe fazia oppo ição:
lias não o conseguiu POI: oausa da 1'0 i tencia ln'\" ncivel
que encontron no Imperador. Entr tanto, o mini~tro t e
bastante dignidad o coragem de ua cOllvj "ôe para dizer
ao múnarcha: « 'cobor, ou in pectol' da alfandeg~l.é d ­
miitido, ou tIOll a winh.1 demi s'-o d mini tro de Vo ~a
Magcstade. » Poi qu r () r. amiva que en lhe recordo
qual foi o re"ultado d a altcrnativa qn o digno altivo
mínitro o:tlereceu ao Imp rarJor? Foi o mini tro que foi de­
utittido! "Venceu podanto o poder p oal ou c( ilictatori 1 >
ou o «( ab'olutiEmo ) tio mona1'cha ap zar da cOl"lgem elas
convicçõ s elo mini tl'o!

A sim pr c dia o Imperador quando tinha ap na
IR anno' d'idaclo. ii'lto é qu<mdo ainda não tinha domado •
.stragado, aniqllillado II dc'pre tigiado o hom n l o
partidos politico, isto é quando <linda n:ro tinha r 'duzido
esto povo ao t.ado do "idavér.

O segnndo fact hi torico tcv 111g,u' quando Imp­
rador j:í abia qu podia impl1ll me oh.' d ,prezar o", no ' "
110m 'ns as nO"(;t' in titui~ot>~ ao pont cl pod r l'h~un'lr

o' eu mini tro' ele I'e 'to um provoc~l.r . llliuilll.:l. in­
di nação.
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o facto deu-s com outro ministro tido hasido como
um dos homen!'; mai ind pendente do Brazil por seu ca­
racter. seu saber e o 111 io de ub i t neia.

Refiro-me a Zacaria de Góe e Va, coo 110, chefe
liberal. endo clle prC' ideute do con elho do mini troo
em 1 08. o Imp rador. qUE'r ndo demittil-o para dar o
poder ao. onseflad.or, olheu s nador ou'co adver-
ario do mini terio. a11e Torre Homem. Pro uma li ta de

canclidatos onde bavi..1. dou corr li ionario do governo.
prev nelo perfeitamente o que havia dE' acont c r. Za arias
diz ao Imperador que a escolha cc nâo acertada.» O Im­
perador ustenta a na opinião. e aquellc pre'ident do
con elho. que liuha a corag'em de suas comlcç<3e, • como a
tiulla Paraná. oíferee ao Imperador a m . ma alternativa
que em 1 4:3 lh . o:ff>recera e. te mini troo O 'r . .'araiva. abe
que ainda d'es a vez prevaleceu a vonb.d" do Imp 'raelor

que Zacarias t ve d d mittir-, e. D que s niu. p rg;uuio
ainda. a coraO'em do COIl iccô('s do mini, tro?

E tes dou:'! ex mpLos mostrn.ID que a coragem ela pro­
prias convicções nadél. pôde absolntamcnte contra o porler
pc oal qnanelo o Imprrador o que]' exrr ('r, porqne el'sa
corag m a tiveram lJO tl1~i alto gráo Paranú e ZacalÍ:l.,
n n por ic; o dci\:ou de tl'iumphar a vontade do llUperador.

'0 a ces a.ào do p d r pe"soal dep nd úm<'nte dá
coragem de conücç-e rio minic;tro. como xplicar:í oSr. a­
raiva. libej'ol, a sua lei eleitoral ult,'(f-con,'e'1'L'{1f10,'(f C' noto­
riamente feita ao (Ibm' riu 11l1pei'Orl07'? omo exp1icar:í clJe
igualmente o seu projecto de lei !'obre o 1 ment 'l'vil que

·on~id.erado obra do partido con. rvado1'. isto é do par­
tido do Imperador?

D'cste dou. facto. que fanam mais alto do qu ,im­
plc palavras, mais ou meDO ,.onora e d<'stinadas a fazer
effi ito. eu concIlío €'O"uint: on o ,'1'. 'araiva. quando
mini lro e chefe do minü:tros. nilo ten' em fa~ do Impe­
rador a verdadeira orag lU du ua. CouYÍCcões liberae, . ou
se a~ teve não foi cm gl~(LO tii.o elc,ado como a tiveram Pa­
raná e Zacaria. porqu em wz d dar a súa d mi ão como
fizeram aqu 11 dou e tadi. tas, prrfcriu t,'aJl. '?:r;w coU! o
poder pes oal. provavelmente por ter rec nhecido a sua
fraqueza pCl'anteaqu llaommjJotencia que triumphou me~mo

ob1' caI'actere como Paraná~ Zacarias.
:Mais hauil do que '. R-. foi o r. :Martinho Campos, o

qual depoi tI ter levél.do dnrant" :W anno. a dar lar na
camam do deputados outra o gov mo pesf'oal e cr o autO

do ·r. ,'inimbú )) quantlo foi fcito p lo lrup radar 'be1 d
um minisi.orio declarou com nm sanguo frio panto o: a O
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pai7, niTo prl·ci.a d reforma alguma!») E' qu o r. _1m'tinbo
d Campos conh ia a fabula da raposa que. não podendcl
tr p~u' à uma rande altura para. com r as beila' e magni­
lica.· uvas que via. e que c tavZlm perfcitam ntc nW.du1'a ,
di o: rstõo J;(,i'des!

As im fez o r .. fartinho de 'ampo dizllndo que o paiz
nao pre 'isal'a de reforma~ por aber que o Imperador não
o dei.'l:aria fazer 11 m uma só.

A C('". ação do governo pe". oal nJo dcpend , poi.. nem
de uma lei c1 'itoral que e bulhou nm numero imm n o de
cidadão do direito de votar para repr sontB.nte da naçuo,
jst i, uma 1 i que allgmenton o poder imperial na me ma
proporção cm qur diminuiu o podf'l' nacional, nem da maior
0\1 menor orag m d convic.,ij('s dos ministros. cessação
d'e s crimo politje'o d pend0 oxc1u i,amente da propria
vOIlt.:tdr do Rell autor, a im como a ce sado do crimes e
dclictos previ tos pC'lo rodigo penal d pende ~ómente da
,ontad dof' mAos e pcrverRo. e não da, leis penae . A ce ­
. acJo elo go"ornopes oal do Imperador cr :sará no dja cm
q11 ellt, -por. ua livr e expontan a vontade, 1'eso1"e1' reinar
como 11TJ1 olx remo constitucional. :\la qUei'e)'{i o Imperador

. tomar semelhante re'olu!lão? E esta a que tão.

VI

o 'Imperador hão tomar~í ji.Ílllaís por. la propria Vúfi­
tadr a resolução de c ar' de gOY ruar 6 e exclusi,amento
o Brazil porque elIe (' k1. per nadido que melhante re olu­
;HO importaria uma abdicação em f':.n 01' da r publica.
Quando li \ formou o s u plano de' conc JItrar em ua mão
todos o poder s da lla~ão o fez para u tentar n monar­
chia e porque tinha' amor ao throno; por con eg~lintc não
é natural c peral' que eile mude 'de plano.

Ces ar hoje de exercer o governo p oal equivale, na
opini50 d'e11 , a auctorisar a desmanchar a sua bra, o é
isto o qu elIc não póde qtlPrer.

Um facto recento prova exuberantemente que nC'm o
Imperador está disposto a .~ldczd.(w-se, politicamente 1'al­
laltlc1o, nem que a lei do . r. Saraiva teve o alcance-quI'} o ~eu

antor lhe qu J' empr star, Esto facto ó o . egninte: Teudo o
ministcrio nraiva sido obrigado a dar a ua demi slo, niio
em con equcncia do um voto do parlamento, mas porqu
r conheceu que estava cahindo na « valIa commum », o 1111­
perador, em vez de encarregar um chefe liberal d formar
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Ulli novo gabin t -a 1 incumbeucia dada ao r. Para­
naguá, alma do lllini terio demis ionario, não pa~ ou d,
uma farca ridicula- deu u palieI' ao clwfo da minoria con­
,ervaJol~a. o Sr. ot "'lp pro 'cdend a 'im ab Ollltal rnt
como pi'ue liia (Iiltes a ultima lei el itoral ugandu do~

m . mo' meio ,pret to e ar iticio para alt:aJ' a . (IjJp(lJ'en-
• Cl'O', O Iwperador condilziu-se n'essa llludanya de politica
uu llcce 'lo do pal'tido~ Il gOY mo lia paiz como a lvi
eleitoral do 'r. 'al'aiva n-o eri ti 's : o E'. O .~r. arai 'a
qllaliticav8, d ab oluti mo ou poder dictatorial a condu 'ta
do Imperador quando flute.' da ultima lei el·itol'al uu tituia
o. partidus no pod r á e capricho. arbitrarlam'nte . ,ffi

inliagar e tinha havido, ou não, ·ota.ão na camara do
cl pUÜtdo~, ou qnal d enes tinha maioria na camara, tambeUl
deve qualificar do lllC mo modo O facto identico que (l Im­
perador pratic u dejJoz:.> da referida lei.

Logo, a ultima lei .leitoral não olJi'1{;olt o Imp ador a
res ar o sen goyprno pe~:k'oal, e a nbilia dos con. ryador 's
prova que Ue nJo está di 'posto a tomar a 1'0 ul11 ;'10 qnl'1i­
gnr i aCIma, i to a r inar como uo ,'oberan eOIl titu­
donaI. 'O proprio Sr. araiva d y ,:í. ta hora, rst:lr con­
'cl1rido a, t:'tlvez, arrependido do ün' dito lU a sua lf'i f 1.

do Imperador um homem hone'to. T r<í. <'Ue nm dia a
coragem d na' convi :õp e uast..1.ntu patrioti lllO para
dizcl-o ao' seus concidadãos (

A' r 'peito da ultima cris" politica expre. aram-,'c no
parlaIJ? nto no ntido que acabo defallar, ex.-mini tro do~

mais cumpetente" taes corno o rs. Silveira "lartins e
. ffonso elo. Foi este tambern o juizo manifestado pelos
org10 da impren a' nelltra ind pendente, cpmo, por
e. emplo, a Ga:;eta de Totieia '.

conducta do Imperador dando actualmente o poder ao
partido que está m minori,a no parlam nto reve. tc- '0 do
um caracter de absolutismo tanto mai acc/1ntuado e r vol­
tante quanto ha apenas poucos mcze que foi di olvida a
camara do deputado o que o palz elegeu uma maioria li­
beral. Além d'i o, tendo elle <:onsultado o pl'esid nte da
camara . obre a po ibilidado da formaçã<1 de um govl'rllo
lilJ ral, fi ou sabendo que o partido lib ral, em maioria
Uludo, sta a resolvido a su tentar um novo ministerio do
eu credo politico. E. te pou o ca o que o Imperador fez da

opinião da naÇ<10 e da do president da camara foi caract ­
ri. ad p 10 r. ft·Oll"'O Cel'o Il t'rw.do fui-melo: li q11 . jR
n n' iqucr se salvam as apparcucias ») e p lo 1'. Loul' nço
do . luuqllerqlle, na Célmarâ dos deputados, ·xclamand :
« A ascenção dos con:orvador s nã me causou panto,
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Imperador nilo ,ólll"ntc

VIII

E' no~ meios empregados para l'nCObl ir a provria cul..
pabilidade que o Imperador tem revelado a maior habili­
dade na arte de dissimular.

Fid á ~Ila tactica de não ter nma nOI'ma certa d
condncta para uilo dar ao ob cl'Yadol' o fio que o póde

1°} "Por tOthl parte. diz Lamal tine. o t1ll'uno é o li 'mbolo da im­
mobilidade pelo rccei que lle iem de cabu' de tamllnhha altuza. »

i' •
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Se agora, d interior lc\:~ lllamo o~ olho' para a
·'ida externa da naçiio, o qu vemo:' { Vemo: i!o/;lIal rnl'nt a
no 'a fraqu za e falta de pre ·tigio, odo II no Q[l propria
ict ria ,obre o Parag ~ y uma prova d't>. sa htqueza pl'lo

tempo immenso o os rucm os cnorlllf>S qll tivemos do de ­
pendor para, em companhia de dua naçú"f'S alHada (Ilma
da quaes se julga ct paz d medir a, uas íon'as com as
nossa ), venceT uma republiqueta do conh cida {' atI' tiJ.-

di ima. .
O estado lastimoso humilhante do Brazil. d{'uai ·0 do

todos. os pontos de vi:w., c pois o resultado de um plano
friam nte concobido e- inexora\elnwnte execntado p lo :1'.
D. Pedro II, por estar eIl persuadido, como já di e qUE' a
riqueza o a independcncia individual dos brazilciros :(-'riam
eguidas da v rdadeira inclcpcud ncla politi a da naçã.o,

i to é do advento da republica ou da queda do seu throno.

x

As con eqúencias natl1l'a s n sarl
mente pr vistas pelo Irnperador-ua eXPcl1l,-'ào do plano
imperial ahi estão entranuo pelos olhos du 01> 'rvador
intclligente.

'foda a naç~10 e tá pro lada, uLmissa p fraca. ao~

pé do monarcha omnipotente. « omos um rniscravel rc"
banho dA ovell aI» rxclamou no S .nado ha pouco~ dia
o Sr. Silv ira Martins. « Somos eticravo Uvrf'.! » di. se o
anno atrazado o 'r. FerI' ira Vianna na camara do::; depu­
tado . «( Somos uma nação trahida e vilipendiada.» x­
clamou tambpffi ha pouco dias do alto da tribuna parla­
mentar o r. Amaro BezcITa, accl'escent, ndo: « Tndo cstiL
baralhado, rebaixado, prostituido I D

Tudo isso é verdade.
Quem não pede o pão do emprego publico ao Impe­

rador (eUe bem sabia que oppondo..se ao· del envolvimeqto
da riqueza nacional e ao progresso do paiz obrigava os seus
ubditos ~ viv~m~rn de empregos p?,bli. s) quem não lhe

pede o pao, digo, o teme ou deseja VIver nas sua boas
graçaa na esperança do usufruir as vantageu do poder.

Em um paiz de pobres como é o Brazil. eH f'orrompe o
poucos que têm meios certos de subsi tencia e ql1 adquiri­
ram uma certa independencia dando-lhes titulo e lWill'a.v(!)
A todos os outros, por mais elevada que seja a posição que
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Ilppu dos con tituint foram expn]~o, do sanc:fllario na­
donal PI los canhi) de D. Pedro I' P rqu razão o illho
lIão i:-ll'ia a n1C'sma con. a au.• el1.1uons e ao llI('mhros da
f( camara de pcJiut » e auto fos'C' 11 I'CI '. .. 'ario par<:l ·t ('un-
ena(:uo do throno? A' este prúpositu perglllltarci: Qu m é

o cul ado. aquoU que é OlJJ:7f]ar/o fI Jit'rlil' Vura Ili'iO IIl01T r
de fOI c, ou aqnoU qUI' () ohrigou 8. pf'c1ir pelas condi~õe.. R
que reduziu o paiz? Vietol Hng'o responde' li izcndo: fl te'l­
taçrTI) e o so/li'imeJllo pórlelil 111rr,Ü. du qur. r( YlRTCDE. O cul­
pado é. poi', quem impõe o soffrimento Oll empregoa a Rua
0ll1ní,potcncia p:lra cduzir o. npCf\ tiit:tdos c vaidosos.

Todos e tão convencido qne, em c o do ôivergC'ncia.
conilicto ou luta, o Imperauor será o YClwcdor porqno é o
mai forte; o pOl' i. so t;ão upportauJo tuuo de {( cara ale­
gre »; e. :fingindo qnc nãq o conh cem. nem qll> vôem o
estado. do piliz. ,HO. até o ponto de diz! rem: H' n 11/('/110,'

cousa que lei tos. h SOlllCote assim qntl POtlC'Ul e\'i1.ar a
entrada para o L{cl'o P.fJ}·o imperial, quo ppior do que
o inferno do Dau!;e. '

Como cUe nITo dI YP. rir-s ao ler o. Jiscur.l). dos poli­
ticas ingcllnos. a ba,ofias ue (' rto. e.--minLtrus· 011 do..
ministros ('m exprcicio que falIam da {( cora f>Ul d suas
convicc<x' » ou qu dizPffi: « cu ruio m f'Jlt:-n'iR um ,c'í
in tante Jl'C 'ta cadeira (.1 d> ministro) e ll~O li podes: f~er
com di nidado! ) EIl ab que o mini tro ~ tanto ai'
altivo c(( /(j"rr" quanto mai 'rvi! é lá dentro do Pa~o,

XI

A verdade ó (1UO pód
sult.'ldo da adlllinL tra~ão orá émpre o esmo e gund
o que o Imperador resolveu quI" to -e de. ti a lJome ção
do mioi terio. •

Mini terio ha que apresentam 11m programma . edu~­
tor, como. por .xemplo: ~'er(}'I"m{J Ou 1'f?L'nluçl(o; j~to , pro­
mcttem já com o pensamento occulto de não cumprirem
cousa alguma; outros promettem e dão um prindpio de
e ecução deixando que 08 projectos de lei fiquem archiya­
dos na camara ond nascou. ou na outra; os ha qu não
promettem cousa algum~ ou que prOI1J,cttelll yag'amonte di­
zendo «( que o progralllll1a do minisu-rio é o do S\:lU partido»)
como se partidos entre nós tivcs m pl'ogramma! E os
nescios lo\ acroditttrem sempre qu ~ COURa vão melh I'ar
-CQW ~ JIlud41nga dQ miuistroa quando a alma do mini terio

~rmat), ~te1!

•
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(') Estas condições são algumas vezes o. pressas, mas goralmeI\te
c. ão Rubentenuiuw. c mo, por exemplo, não (av.prem nada 110m primeiro
pedirrm licença. () fim secreto que llllima o Impel'a~lol" quando uomêa os
lieUS ministros é obrigaI-os a dizer ou a f,l1zcr no Roverno o contrario do
qne di. saram ou fizeram na OPllosi ao. Il: e~te o meio mai etlleaz pll,ra
desmol'a1isal-os. E quando resisIem, IIAo inex1lra,\'clmente alijados» cor­
l'tmdo o M!lCO de entrarem para o lA"ro Negro.
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qnat.ro annos de uma SI') w'z) o dinheiro qll' lhe dilo ('
lJ(ltoclldo~. Todo. os principe' da ca.:t. ill1p~rial vivem em
Pilriz. {(il cidad dos praztr'~lI. din'I'tillJo-, com o di­
llheiro mandado. vu jú dado pL'1o~ re~ rido botocndo .

O ~r. Dnque do :ao"l, outro 1-'111"0 do Imperador,
rl'cC'ut' :mnualmcnt d'l',', e hotol'lIuO, nada. ml'lIO d('

7;:): 000' ú porqn foi ca ado c tn nma pI'incpza brazileira,
(' g.1.c;b.t-o. lln. ciuild uo praz 'rp...:.

A lei mandn. que 1'11(' rL' 'ida uo impcrio. Illas o ú,rro
illlld ta lei. COIll t ll1 illuuido toda' as outras leil'l do
paiz. dalluo-lh liccnça' f;l1C('l'ssi "as de -U 1.:71. (ltillla­
meutc. o pI'in Ipe, que vem de qnatro m quatro aUIlOS
fazer a ,to ue prc eu<.;a no Brazil, para mo traI' que aiuda
tem direito ao /5:000, ,11lUU;lc.. voltando para a buropa
invD.riav lmr.nte pelo mp, mo vn.por cm qlH' veio; ultima­
mente. dig'o. prf'tf'ndr'lluo 11 r colJeI' o capital corn'spOll­
dente nquella r nda allnnaI. afim d • prova\' hnC'nte, não
tor nwis o teabalho de ~ir ao Bl'azil por alguns dias. ma'
encontrando certa re istl'ncia e tendo cOlllwciml'nto da
oppo. içao da Call1Rl'il do deputados, retiroll-S0 zangado e
diz a qli m quer om-ir !la Europa c/que não Yoltarú mai~ ao
13razil) e qu o dC'plrtados lJrazileiros são UllS lI/o!f'fjl l e "
(E. ta offen. a ú naçilo, que dá a elIe e .108 filhos mais do
lOU:OOO.,; annUallllf'ntc pod rá paré er in erosimil pela
gravidaà do in ulto. (> por i:. o não ria para admirar quo
e. ta revclaJlo to. ue. mentida; ma eu ,iuro porant<' Deus

fi} como a onvi d pes~oa altall1 nte fiu('di. na),
Qnanto ao~ g'Anro ou . motes. fiUl0S ou fUho!.l'S dos

c 1 fe do pariiuo. clIe monopoli aram "L ~iIl('CUra', a
po iç(le elevadas, a al1\'o'acia admini trativa; <10 no­
meado mindro ou pr(>sidl'nt ue proYincia c ~tté da
camara doR' deputados omo e nomê:l um chf'f(' d 'ecção
d~ uma C'cret.:lria de E tado. i. to é, por lilJ,enllO; pI'O­
curam ca, am~ntos ricos e divertem-se quanto podC'm á
sombra da familia imperial 0\1 da outra parte da firma
soelaI. os cl'i.efes de partido.

Qual é o brazileiro. por maior que seja o sen mereci­
mento. por maL reIe-mntes que sejam o.' . C'rviços que já
tenha pr stado á sua patria possa aiuda prestar-lhe. que
póde conCOITer para nm ctlrgo puhlico com UI11 parent~ ou
prot gido dos cbC'f('s dos nossos partidos politicos, por mais
ignorante o incapaz qnc ell eja. aMm dp nunca. t r pre-
tado C'fviço Ue qualidade alguma ao Estado? O proprio

concurso não é uma garantia d sde que o governo póde
escolher o ultimo classificado. até mesmo entre os não
classificados ou indigitados pela congregação ou junta
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l'xammador:-t ou uc~d(! qUl () púde annuU. r oh um pr ­
t to qualqncr, Dual (; o jlliz que st,;.l trrtlH uiUo na la
(',ldeira desde .1 ;lpo~elltad ria rOr~·.1.dil do. Iluatro df'. em­
1 arg:ldore I' da obrür: 0'10 im o. b. p:n'a l1L'lllittir-. e. ao
II'< id rlté' do :-upr u () tri1JllIJal dr. j II 'Uca ('!1l ] '(j4 ?
Qual é o cidal.Fio (lU' tá i. nto de sofri'cr' yexame.,
llJio" trato a pri <io pr veutiva, ou me. mo.1 ele appa­
l'CC r IllV trio: tlwnte como aconteCt'll a muito do. !lO '~O

concidadicios cm no,- mlJro do anno pai:,,'ado, por e.'cmplo
'a tro . J<tlt<l, que a ,oz gl ra1 dC'clara ter Rido a ,-a 'inado

pela policia sr m que atI' tanto nenhulU dos C'ulpal.lo ti­
ye' ido punid ? Qnl'm que p 'Ide contar orn a protpc­
~:ã da auctoridade dcpoi, do & L' inato. qm~ ficou implln ,
d·' . pll/cho, d' C-a tro ln .plpno dia r ;í, vi. b do chew d
poli iD c do mini. trio qIIP: COV:lI de . Timino. ameute~
n 'g'OÚ:l vktima 1 Pl'ot ~ ':"ia qu p('dia? '

Tão ha garantias; a lib rdade!lu temos < a do fazer
tudo üquillo que não desagrade li au toridetd', princi­
palmente ú dyna tino E' a nH' ma llbl.'rdad que c 'i. te na
}{u . ia. na Turquia ou no Para na - com a diffE'ren~'a d
qu n'aquelle. paiz . POdf'1ll os delinquellt·s soífrer a morte
phy ica 011 o dI su>rro para a longinqui1 po:se Ôe. da
coroa on do k>tado. a pa ~O qu no Brazil. onu' ~l a ­
tncia sl1b titue' yiokncia - Ir a a 'ln 'ia (diz Caro. o abio
ria. t:ad mia Franccza) é mai JllortU ra do qII a vio­
1 n. ia » - el1e . ão dl':tcrl'ado na pl'opria patria, Lto (i,

ond<'mnauos ao o traci 110 l' ao sq IeCilllenio, ou, como diz
'l'ocqncYill , tratados como e tran""eiro,.. . lib rdado d
impren a em 11111 paiz"""Olld, todos d. pendcm do govl'rno ('
a imprensa ô cara, e como se não exL ti. se: e quanto ~í

li onca e t':l póde mani~ star-~c impnnt'mentc porqu é a
valvula de Lalv.1c10 do absoluti mo. E' l' ta lIma das razões
porque o Imperador prE'f riu, como e publico (J notorio, dc­
mittir dou' chefe de policia con ntir que De pos 'sem
um termo ou limite à linguagem CHO procedimento infame
do ntigo Co' ·ado.

Ahi ficam patentes os p:"lDSarnfutú. capitacs do plano
politico dQ Imperador e e boçados o principio' caracteri ­
ticos da politica imperial.

XII

Essa politica crimino. a \ os . cu funesto~ dfeito aca­
baram por despertar uma indigna;ão patriotica, tanto aqui
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na CRJ!ibl como nas
jorn es nbs repuhlic.: no
telior. G já tl't' U pu tRdo
idéa~ r pub1kâUll~ afim de
do parlamento nacional.

D' todos o symptom' s porém. d patriotica indig­
nacão contra a politica imp riai o mai 'n-niticatho e
anímadol' foi a declal'tH'ão que no senado fez à r. S"lvdra
Lobo, x-rnillistro d ·lmpetadol'. e.--chefc do partido i­
beral e se"'uramente nm dos maio' puro carad,t 1'0 da
moderna g ração polir C[L do BrazU. K ta d' 1m' ~'9:0 oi
qli c a monarchia já não pMe fazer a reli ld' (\ do Po\! o
hrazileiro e que, por i 0, 1l<:- adopt<.na as idéa' rcpu­
blican~s. » Que b lIo exemplo de patrioti mo e de abI c­
gação deu ol1e ussim aos seus concidadãos!

Já antes da 01ei61o d . tres dpputado )' publicanos c
na me ma oeca ho l'l!ll qll0 o ~r. 'ilv ira Lobo fazia a ua
profissão d fé republicana, o r. FCITcAira Viann:t, na C<l­

mara do d putado~, depois de ter qualificado o r inado a
politica do Imperador C01l10 já dei.'ei dito, CODve ncid de
qu ' só a reyo ução podia oppõr um limite á traiyão d mo·
n<lrcha, não hu itou em e. hortar os" UI:; concidaduo' a fazcr
n'este ~entido um e..for<;o ommn m, e: clamando: cc Lib ra
. con:ermdores, rcpub"licano " homens hon~ to' de todas
seitas reunido em redor do estandarte da liberdade con 'ti­
tucional; é t mpo de ccudir ost jugo de uma oumipo­
tenda usurprldora e i1l gal, qu tem estragado tod a
força viva da nação, e que nilo' po~so r pr ntar melhor
do que dizpndo: ella o deficit o dejie.--it é ella!

A politira do 'r. D. Pedro II, que tauta ani adver 30
tem d, sp rtado na nação, revoltou a propria Providencia,
f>ssa me ma Provi encia ql1 o Imperador do Brazil tanto
tem invocado nas sna falia do throno, á cmel.hança de
Tnrtujo ou p frrl'o decoto, na immortal comedia de Moli"IC:
afim de melhor enganar a 'ua vietima.

Sim, essa mvindtlde d cretou por 'ua v z a sentGnça
que merecia o homen:: que corre. pOlldeu com o perjuro,
i to é com a traiC<.to e com a morte lenta de uma Dacão
inteira á confiança e,ás osperanças d'ossa nação quê Q

havia acolhido, crianca, nos seus bracos o lho dava um
impedo que o pai não'pod~ra conservar:.

Indignada por tão hediondo crimo, a Proridcncia puniu
o seu autor e tampando-lhe na cara, em caractí're' inclo­
leveis, o nome e a natureza do crime e o modo porque o
t m executado,

Com efl'eito, todos s:1bem- e quem aiuda não o sabe
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Ca 'tmt/w de cojú

P pÚII faz "I" ~1l1 francez o ".,., 'Df .:ln- gramma :

Jlulfl. Salrr I eflc!t;

m

Ei. alti a tri.'tu ' drploraycl condição (t quo O r.
D. P dro II 1'l'ulIziu o Brazil. E', pOI cntura, e ta a ituação
qn d víamos !4p rar para um paiz ~omo o nosso que tem
t d3' a condiçõe para,' r rico, pro pero, feliz e respei­
t..1do? qll) podia r no h 'mi5;ph rio sul o igual do que é a

nião, meri alia no hemisph -rio norte? Qual é o brazileiro
qUt. tendo tl '[)n ci ncia. de . lia dignidade, não se revolta
contra aqu 11 s que prodllzi!'<ttrl o <l.trazo d ua patria e a
maIl fim c.1lculadament' na mi ria c na ujeição? •'iro ha-
'0ra meio tio ',cntlir o jugo h "poC'rita e :yiltante qu nos

oppl'iol(' envergonha perante o c tl'an eira e apropria
COtl· ,ip.J1cí:1.? ali ao lU,eno de oppik uma. rcsi tencia etllcaz
a s c.- (;()s do imperante ao ervili mo dos eus mi­
nistros? ,1. trahição de todo elie para com a. na.ção?-

':endo o Imperador o maior culpado, é contra a sua
ac\'ao Llo('iva que de\' mo pr~ncipalrn('ntc procurar um
r~mcdio.

(:l Todos vu qua i todo os jOf'TItl • illu trados do paiz i.é. l1zerllm a
c-aril'atura do Imperador reprcsolllandv·lhc 11 cabeça por melO úa lórmlL
d'aqu !la castanha.
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{onte quicu dis ,(:' (r~slüng-ton o cOllfirmon na \ln
cel·hr mensagem de dp'p Llida: {( "[nu/. C'""periencia ,t 'l11a
III 'tra quP o 11 mem iu..,. tido do od r 'ae <1L' oude I ­

CO 1tra limit s u nnm barreira. ) Por eon::;pgllintc. :,; O'IllHlo
a ab doria . a E'_"perit'llf'ia ellCill'lladas ll'c'tqU ,li '. lIon~

grandes ,uIto da humallidaJe. . prcci 'o impor lÍllljte~ Ú
yontade do 'r. D. PcJro II levantar uma balTeim in. upe­
raTPl coutra o :::>eH planos cl'imiuo 08. Ola. o l1nico III -lo
que a sciencia do gOVl'1'llÜ m>illa para ti aç: r limiÜ>. ao J' ./­
'IltC '1'0 e nua> e1t'7"udo r8vr elltitllte da :obcrania uar.iollal (I
a conyocaçâo de UlIla a '1'Il1hl.:a <:on titniut,. que ri a IJ\ai •.
ele -ada e."pres. ão lI'e.·a .oberania ou a prol ria w«'<~o

r unida pelo lOieo meio que ti pos~iTcl r Ilnil-a p.tra deli­
berar e lIictar a ua yontaJ . E" poi , da IJlaior e da IlHl.i
palpitante neee.:' iua c promo,,<'r a cou'Vo "a;tio d'('s~a a.. (>11l­

bléa omnipotente que fI o ulJieo poder llpcl'ior.:)u lIo Im­
perador.

A reunião de uma con ,titninto é tanto meli 11('("S ada
quanto é defeitno a ;1 con:tituição qun DOR outorgou o PD..El do
Imperador. o qual j;\ a ft'z com a rcsena meu tal (h' l'prrir
eUa de podero o iII 'Ü'UIllCllt(), na:::. Dl;lOS tIl" eu filho, C'lll
favor de sua dyna, ti.a. .

Ahi e t'Í. UUla longa p""pcri neia entrA nó.. t)<:.'im eOITIo
rntre todo os POYOS mI, h'ando q11~ o regimclI parlaJllPlltar
qnando po to em pratico V0I' lloa testa coroada, .sio I; um
homem que tem o maior luteI' . S P!l1 perl' tuar na sua fa­
mília a. propriedAde d~ UIll E ,t· do, que f') o maior ihe ouro
'1u' se pód dar a um mortal, é llllla p rf'ita burla ( quo
f;Ó é defendido pelos n io ou pC'lo que tir"lll1 " ..tI1tagf·n~
d' st r gim 11 m q](' O de. til1o~ do um povo int 'ira ue­
p nd.em dos caprichos do uma ,l> pe 'oa.

Ba a dIz I' qne o IlIpIo .1pregoado pelo' invento1'<'S do
. y tema como uífici ut m('Qte e!ficaz para tornar 11 111 a er­
dade o governo da nação pela nação, isto é a '·("1.0il,'l1bil1­
dade Uâltlsterl·(tl, é all: lutamente illUtil quando o ol.lerauo
fJ.Uf!1' go\-ernar só e cxclu jyam "nte. Os Au>cricanos, que silo
um pOTO 1)1'.1 ir' e Que .r€UliSal'.1111 o maior progre: o quc Re

, conhece hoje. não a tt'll1, a tal respousabilíJado .lUiDi terial.
A Inglaterra a tem. ma não fion-,:e l'iômente lia sna ffieada;
por isso collocou [lO lado dos ministros rC'. pon,'av('is uin par­
lamento con tituinte ou omnipotente que pode, no dia que
lhe parecer con eniPllt '. maudar o . o'he1'ano pass{'{f)', como
dizem os Frnn eze , para uão diz l' «( plantar batatas l,l como
se diz entre D/JS. Ainda a, sim, mnitO;j sob rauo.' têm fI ito
aUi o que telll querido ao ponto do ol)ri '·..11' o parlalmnto
a cortar a ci1bl'~'a de Hill <l·clic. o a expulsqr outro. ,
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c tem acontecido na propria Inglaterra como
admirar do que se pa sa entr0 nós?- e a responsabi­
lidade ministerial é a uma burla mesmo nos paizes onde
exish na COIl tituiÇito o compl mento necessario d'e. ta dis­
posicào, h;to é, a prohibicão imposta ao soberano de perdoar
ou commut...'lr as penas ·proIlunciada.~ contra o ministros,
como não ha de êl-o no Brazil onde semelhante prohibição
nào o'i te?

E ta ó con ideraçâo bastaria para provar que o pac
o Impl'rador, quando di olveu pela violencia a assembMa

reunida para onstituir o paiz e tomou o partido de fa1.er
eU mesIUo a l~i fundamental da nação, o fez para poder dar
á ~ n filho os m io infallivcis de manter o seu tbrono; mas
D, Pedro I ra nm homem pre 'i<lente, por isso deu-lhe
maí lodo, aquelles poder ou attribnições immensas que
con titu<'m o poder 1iIodemdo,' (i) e foi ba t.ante cynico para
declarar expressamente que « o poder moderador (deve cha­
mar-se poder oppT'eSSol') é a CHAVE de toda a organisação
politia da nação! » Isto é todo o Brazil depende do mo­
narcha!

As ('on~idl:l'açôes que prpcedem mo tram a ab oluta
D(' idade que ha d reformar-se a no a cODstituicão
tanto mai' qnanto a e I']Jr-rt'eJlcia que temos feito prova 'que
SPID a !Jaí','eú'll de que falIa dontesquieu o .... r. D. Pedro II

ens surce sores continuarão tranquillamente a ua obra
do consolidarão monarchica com prejuizo da nação, as
como conseguir él. convocacão do uma a semblêa co tituinto
sem.o a sentimento do r: D. Pedro II, que, com· certeza o
negará, se fUI" pedido, ou empregará a ~ua omnipotencia
para evitar quo se faça o pedido regular e legalmente! E'
para estas occasiões que elie guarda o seu senado conser­
vador o o seu conselho do Estado. Esta difficl.lldade é, ao
m('u vêr, invencivel no estado de abatimento moral em qne

arha o paiz, '
ReStãria a revolucão, como a aconselhou o Sr. Ferreira

Vianna na camara dos deputados. Mas ahi está. à historia
para provar que as tevoluçc3es só vingam quando iniciadas'
pelo exercito ou quando V.fi d uma brusca explosão
da colcra nacional. O 1m! r:!dor abe-o perfoitamente, e
por isso não hesitou em ir aos .9.uarteis adular a tropa­
essa mesma tropa que e110 ch1'l;u~ na intimidade nULSsa
Qj'ttlc! - no dia immediato áqqellc em que algumas dczellàs

. fi
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de militare' mostraram-lhe que p'<1 m, quc1.l do uizercm,
tom, r o caminho d ,.' Chri tavão a" illl como tomaram o
da repartição da policia para, em plf'no dia e {l vi ta do
gon.>rno qu es ava ddil.H.\l'él.nao. e.'t~elltar a jUl:ita senten~'a

qu ha\'iam lauado contra o d(:O\ol'(1o1' da hunra militar
e das familiM. r dactor do Cor'sa,'io.

1ão sendo pro ',1\('1. por emquan o... t.e aeto dl1'pa­
triotismo da part do e. ercito em cujas tlle,ira eu ti e a
honra {le ervlr durante tloz anno. e de Yel't r o meu
san ne no campo le çai;;llha, d' l' xercito que, ú ganhou
alguma con ider ção ao olho do 'r, D. Pdc'ro II u pois
da vxecucào da soutenca contra o r dactor uu Co,'sa,'io
agora qu' Ue está em ·ve,p('ra de abdicar, aconselhando,
por i o, tl filha a a aistir á f stas militare a dar bailes
á otI1cialidade da guarnição da Cor . .'1) re ta a b~'It..~(:rl (,,1'­

plo:siTo do coü','a nnc/rl/l(ll.

Desdc a e.'pl1lsilo do reis ti Homa pelo rapto de Lu­
crecia, arsde as íresperlls sicilial/os, origilladas no attcllUulo
de 11m soldadu do tyranuo contra 111\11'1. moça do po'·o. até o
tempo maio modemo!';, por toda a part <ll:l •-plo::llj ~ / ~l

culera nacional fóram • Itlprr coroada' do IlJais feliz f'xito,
salvo, o rari. simos caso dos paizcs em que domina o
de potisOlo militar.

"Gill simples aca o. qne púde até 8('1' provoc,'ldo involuu­
tariamente pelo proprio chefe do E~tado ou algum membro
de sua família, póde servil' d"e centelba para rj, • lllgal' i
abençoada c'xplosão. A revoluÇ<lo belga, em 1830. ane­
bf'ntou durante a represent'lção da ;.\I/lda c/c Portir:i no
momento m qu ca!ltava o dueto U al/tV,' "og)'ado da
patl'ia onde so diz: «.\. minha patria cu de'o a ·vida. :.i
mim clia deverá a liberdaclb I » Ao ouvirem este juramento
ublimc, a indignayão latente coutra o ju~o hollandrz ~ z

e 'plusão cnt1'"' o espectadort's lectri 'ado, ; em seguida
commullicou-sr. á cidadc t esb.\odeu-· pplo paiz c produziu
a independencia da nacionalidade belg'a.

A eventualidado de uma brusca . p osüo da colera
nacional é a unica consa que p1ídc metter m do aos ty-­
raunos, ( ) porque é a unica acçao que e!los nfur p em

• (0) Não ncho fúra de jll'OpllRitn ('liamar aqui a lIttenç-o uo~ ismo-
rantc·s (4Ut' sur.pi'lem que ê tyrunno '6mente o sobpl"ano que nlllndll matai'
ou torturar os g Ul< subdiio:) para a defini 'ão que dá Aulete no ~eu ()j('­

cionario de lJortll~llez. "TYl'anno, diz eUt'. e quem 'lA$llIpa o "(lodl!1'
soh~rano em um Estado; P 11m sobet'ano injusto e cruel que colloca a sua
vontade e a SilO. au tOl"Ídafle :l ima das It'Ís da justic:a.• O'aqui e con.
clue uma d'estal! (lua ('ousas: 011 o govel"nO pe8!;oal não eXIsto entre 116s
ou, :se ell.iste~ o Sr. D. Pedro II é um tyranno.





os no sos homens e as nos S COD ; por qneI11 nh
conhecimento c. acto da. ituacão do pa,iz e das na mai
urgentes fi ce ~idades e r fOrmas; por ql1 m onh a
em 'ett ultimos detalhes a natur za do gü rno monar­
CIDCO e com particularidad as condiçõe. de vida tia UlO­
narchia brazileira; por quom conheça a fundo o RY tema
politico que o Sr. D. Pedro li reon e quo. com c Z3., €orá
tr:'l.n mittido aos seus l1CCf'S'ores~ por quem conheca ~
manhas e o -manejos do autor d'esse sy tema que chanlaroi
a )Jo/ilica 1"l/ljle"inl ou meplti..~tojJhelic{7" por quem nha a
coragem de desvendar ao paiz todos os segredús d'essa
politica e dizer-lhe toda a verdade sem a menor côrlside­
ração com quem quer que seja; por qn m não tenha out.ras
Mpiracões politicas que não a gloria de ser das. eus conci­
dadãos « o ministro da verdade», gloria r aI e inftnita­
mepte preferivel á ser simples amanuens ou in trumento
mais ou menos consciente por alguns mezes do Sr. D. Pe­
dro II; finalmente por quem jnre no altar da patria, perante
Deus e os homens de não aceitar cargo algum dado pe"
governo imperiaL

Um jornal assim redigido qu torne palpavel a exi.­
teneia do plano concebido pelo Imperador de oppõr- ao
progl'esSO do paiz, que prove a impossibilidade em que e t..1
a nação de reagir contra a .·ecu)io d'es e plano; ql1e faça
diariamente, por assim dizer, a photographia moral do Im­
perador; que pro e de uma maneiI'a irrefutavol e com /flCto
que o Imperadur sabe molhor do qn nínguem o que convém
fazer para o bem e o progresso do paiz, mas que não fJum'
fazeI-o, nem consente que outros o faça.m; que expliqu~

todos os .act{) do governo imperial pelo priD&ipios l'Jh
servem de base ao plano e á politica do Imp~rador; que
revele e commeme quotidianamente perante a nação os
attcntados contra ella commettidoB por seus governante ;
que mostre os meio h'ypocritas e os artificios infames p'
que e. ses attentados são executados sob a capa do bem pu':"
blico· que demonstre que ó a ceI' eza da impunidade que os
impelIe até o cyni mo; que desperte TODOS os DIAS uma certa
dó.'3e, por pequena que seja, da 1"nd(qnnção nacional pela
exhibição dastorpezas e do'J drimes dos homens que nos
governam: um jornal n'estas condiçt1es, ou sorá snp ri­
mido, violenta ou hypocritamonte, pelos autores d'essas
torpezas e d'essos crimes, ou acabará. por roetter medo ao
Sr, D. Pedro II e aos souss successores. E' sómeute d'es·e
medo que póde vir a nossa salvação. Por que no dia em que
o Imperador começar a temer uma bntsca explosão da co­
lera nacional, n'esse dia elie mudará de direcção e começará
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ousaR s pa~,~nrão .1 • im na r .alidade?- Eu mo: AlO
Ião ouso attirmal-o porqn conbeco u1tici nt mente o co­

ração hnmano para 'aber qll mn h mem, so retudo na
id~-td em que já e tá o Imperador. com o m ios e a ha­
.bilidado que e110 tem para 1'e istir á nma pr ~ -o estranha
e continuar ~l llluilir o paiz. e que dev estar intimam ute
cOllvl"l1cido que a ,na politica apodreceu todos o cara-
cterl' . ilitficilmen e r olve a mudar inteiram nt,., d
couduct..'l., principalm nte e esta mudo nça lhe pa e con­
traria aos seus intAJ;e e além de ferir-lhe o amo '-pToprio

entretanto ten110 alguma e pcrança por li digo qu a
no a r enera~'ãu poderá com çar, é unicaT llte p rqu o
verdadeiro intere se individual do Imperadilr-e e inte­
resse que, omo diz grand economista Jo' pll Garnier.
~( preside á con ervação do individuo e da. ua familia » ­
deve actuar podcro:;amente obre o eu espirito. E quem
sabe , por sta ou aquella razào, 'li n;o quererá. provar
aos sous futuros observador que n10 ha um vislumbre de
verdade nem na minha affirmaçào da existencia d' e plano
politico contrario aos interesses da na!?ão, num na sentença
que pela bocca tio Sr. .Ferreira Vianna, pronunciou a ca­
mara dQ, deputados na sessão de 31 de julho do élnIlO atra­
sado, nem no juizo que a Providencia ser yeu-lhe na.
cara?



s ja,' pro~abilidad '-0 todas m
fa o' d uma; mudança. de dir o para o ml'lhor e por

razão pergunto: não v, l~ 'í a p la faz r o 11 aio?
Roi bom; foi para taze1' t· nsaio que resolvi fundar

um jornal nas' condiçõ que de c1'e i acima, e foi p:tra
podr-r realisar com tod.a a egurança e sa condiçõ , m as
qua s o jornal não pa~ ari<t de uma folha mais ou menos
noticiosa, mais ou m no oppo i iOlli 'ta, mais ou mono
pes imi ta, mais ou mcn() CUllO as outra á cuja' r dacçõcs
n;-o faltam, aliá, nC'm patrioti mo. nl"lll ilIu t1'ação, nem
um certa cora om e illdrpendenci<l. qu llW tcruJV pr p ­
rado ba cerca de oito ajlno que adi i a ução do
meu projecto até a occasião em que pod offere e1' aos
meus con~dadàos garantia serias ir1' cusavcis d ti I
cumprimento de minha promes. as, DC1J ajudou-me, en
não hesito um só in tante em empr hendt I' o d) 'mpenbú
d 1 ma tarefa que considero o mais sagrado dos dev rea de
ql e l)ffi homem póde desemp llha.1'-s' para com o seus
concidad os, para: com a .-ua patria a hu l~midado o Doas,

1lI( no aiuda 11 sito em prestar aqui publica olemne-
mente o juramento de fidoliua{]o á promessa de nâo aceit..1.1'
cargo alg'um do governo do Imperador.

A prova de minha preparD.ç"'"to no ntido qu acabo de
illdicar encontrará o leitor lIO P,'nGe .'0 rirr 1i1011aJ'c!Il'rl bl'a­
züei,'a a que já mo tenho r ferido. E' um livro b':lsmnt
volumoso porque tratando- de um do grande da 'rra,
cm relaçãO"' ao quae as mai infam e ex cralld<l ~ acções
são apeIk1 peccados ao pa so q)le quando e trata do p­
quello mortaes eUas são qualificadas ele c)'/ines, como diz
AI xandre Duma, entendi qu devia ac llmular o maior
num ru de prova po sivel. ,ob!' tudo el jacto',

Eu prolRndo publicar e. 'a obra na columnas elo jornal
que ou fundar. Encontra,fI:>i da tlarte dos meu conci­
dadão .a nocessaria animação para per:severar até o fim
no meu patriotico erupenh ?

ão é que eu duvide da n ces. idade por todo sentiela
de um orgão de pubJicid<tde que sirva de poderosa alavanca
coiltra a politica anti-nacional o anti-americana seguida
pelo Imperador; mas considero ti10 funda :t podridão moral
da naçâo produzida por e a politica; 6 tro pesado o 1 ­
thargo em quo'o narcotico de S. Chri. to,\'ão prostrou os
homens (1'este paiz; é tal a dep lldcnc1a elo brazileiros
d es 'a (C omnipotencia uSMrpadora que estragou toda a for­
ça vivas da nação» ; . é tal o medo que ill~pira o e -ecutor
implacavel da politica que tem por base a maxima. cc podem.
odiar cCYtntanto que tenham me(jo» que não seria impossível
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q ao <letra tore., oth "ia C a ala' do . qnc' natural­
mIlitA 11 10 Lle i7l'1' df' mim tudo o qlw Ibcs vier ou lh( '1"'­
g('rin III j J!-l.gina.: \LI 'i'" c :ljull ar-o u inditfer 'lIti 1110
da nadi.o, ond . tOlIl raz=io, di s ilIu. trado Dr. Castro
Lop s -, ha mai.' leitores do ue lcitore: II. () E' por cau.
d\: t· (I' ntualida qncdecltl.l'oaquiqu seeuniio ncontrar
da par tio 1I1t'U" eo idadâos a indi:spcn a\"(-1 cl1adju ~o
para c util uar a puulicar o m u jornal, C<' ará a sua pu­
hlic':lt'·- o no dia hl1m Jiat ai'> dtl. cou lu ê:lO da trau. cripl}âo
do Pru{'cs o rlrr ~VO){((I cMa, \'01]\' ncido de ba"er c Illpriuo o
mai ptl.triotico de pr paI a om a minha patria, embora
elltri tecido por La,'!?r Y I'i:tkado pratiC<"llDellte d~ e tal' 1'11'
t:1o apodrecida qn 'n m m 8UlO gah uni 'ada p()de er. :A.

porém eu r ceb"l' a de ej au.1. indisprusm c1 anima(io para
I'W li 'ar o meu id6.1l, cntJo só h'r,i IIlOti"O para aprkhar
('m benl corl'e~polld r .:í contiallya com qn mo hOI )r III
hunra o. porqno akm da glol'iL qu vprn cre ta contiall~a.

ha a tist'acão Llo um b m cut .1Idiuo jnt re'se, o que ó
póeJ auglUtl1ÜU' a TI inha inu penut ucia e liberdade de acção
E.\m fac' do inimigo comI lIm .

.:n

o jo nal 8 chamará O COl/sttluil/t,l? AI fi) Utl. seccões
noticiosa. lit ('raria, L1e critica, d <tnnundo. otc.. o ~u

programma e di idiIá ('m cinco part funuamcntacs.
A primeira. qlll' ju 'titil'a lJ titulo olhido para o jornal,

terá por objectivo principal a agibcão do e pirito em
f m' da rcuniilo ue uma ass('lllbl a con. tituiute,
Para e t fim dmnontrará 3.08 patriotas eminentes d
todu$ o partidos o ao' 110 ~08 homens superi res em el' 1
a nec id.,ade qu ha d agruparem-se ao r dor da uan­
ddra do ~razil para forllarem o nuclf\o do ptr 'tido f'l1Il,'1ti­

tltlÍlle, isto é d'aqu 11' que dC"e uirigir a agitaçilo á ql1
acabo de r ferir- me. Em quanto não formal'- e o nucleo
d'e te pllrtido, tomará o CUII l1'tldnte obre si a tar fa qu os
sou fuudadore tinham l'es"r"odo para e gTUpO da
homens capaz de in pirar a llCce saria coutianca ao pu ..
blico. •

A seg-unda parte do programma elo jornal orá e lu i ..
varncnt hi torica. E ta parto comprehend ri: lo a histo­
'l:l olitica do Hrc12il: ;20, a seguI/da historia do r. D.

,el Emquanto os que me atacarem con~cn'al'em o allon 'mo hei de
clei.·al·o lallrnr m todos os tons.
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Pedro II; 3 0 , a tr:UliCripçãO: a) do Pt'Oces, o da monarc!nd
brazitm'rfl.,o li) das RecOf'daçõe' (uma peci de auoto-bio­
graphia por onde o leitor verá m lho!" como fiquei conhe­
cendo de perto o Imperador e o seu genro o Conde d'Eu;
c) das obras do Dr. Mello Moraes (pai) sobre o Br32il, e de
de outros auctores nacionaes ou e trangeil'os quo po am
instruir-nos, taes como, por exemplo, O P",úteipe. de Ma­
chiavel, O Libello do Povo, por anes Torres Homem. A
Conte.,.enCUl dos DivilWS, etc, Todas estas transcripções
serão devidamente commentadas.

A terceira parte constará da analyse e explicação da
politica imperial applicada aos actos quotidianos dos mi­
nistros, isto ê, da discussão dos factos politico diarios.

A quarta parte será doutrinaria, resumidamente e em
linguagem ao alcance de todas as intelligencias, e versará
sobre os principios da democracia pura, o direito publico em
geral, a nossa constituição, etc.

A quinta parte, :finalmente, será essencialmente indus­
trial. N'esta parte o jornal servirá ue orgam das emprezas
de interesse geral, qnaesquer que sejam os seus.iniciadores
comtanto que tenham a necessarias condições de idonei­
dade e e recommendem por suas qualidade mOI'aos; elIe
servirá de ponto de appoio aos projectos uteia emanados do
governo ou das caniaras; indicará ao publico ou proporá ao
governo medidas e emprehendimentos de vantagens imme­
diatas e certas para o paiz. Entre e tes p.mprehendimentos
occuppa o pl'1,1netrO lugar o problema da immigração e co10­
nisação cuja solução se basêa, como já disse, na realisação
de certas reformas absolutamente indispensaveis, taes como
a completa. extincção da escravidão, a cOlJl:ltrucção de uma
rêde de Mas estradas de rodagem. a abolição de certas dis­
posições legaes oppressoras da consciencia religiosa, a
criação de outras que facilitem a organisação do trabalho,
etc., e sem as quaes se procurará em vão o rernodio para os
nossos males e o nosso atrazo e a regeneração de nossas:fi­
nanças.

No terreno politico. como no industrial, o jornal agirá
com a maxima energia possivel, já procurando e timular o
espirito d'empreza dos nacionaes e estrangeiros residentes
no Brazil, já combatendo a ignorancia (:fingida ou real) e a
calculada inercia dos ministros do Imperador. já tentando
despertar a nação do somno do indi:fferentismo em que a
mergulhou a politica imperial; já, :finalmente, habilitando-a·
a tratar por si mesma os seu negocios ou a melhor llscalisar
a sua administração quando confiada a terceíros.

Um empenho todo particular terá o Constitutnte: é o de



ral' impedi a perversão das idé.'J. p lit.i.cas na. mocida­
d brazileir- de ob tal' que d' lia apod re a d scren ~
q 1 ina ntl sod dada qmmto ao futuro lio paiz. Essa des-

• (' nça é um dos mais activos collaboradores da politica im­
perial, que a criou precisamente para te.' ll'ella o eu grand
pouto de apoio, E'. pois da maior convelllencia combateI-a,
e n'està il!tuito não pouparão esforços. A directoria do
Conslitu:lnie tem, á este respeito, idéas as entada.s, que l' ve­
lará opportunamente.

XVII

A reali açãO d um projecto de publicidade tal qual o
tenhó descripto, encontraril necl:: ariamente da par-te do

o erno do Imperador e seu agentes ou instruIU nto a
mais seria, tal 'ez a mais criminosa re i tencia ou reacl.:ã •
a qual será, como mpre, encoberta ou disfarçada, - .

E 1 não conheceria a historia, em geral, e particular­
mente o regimen politico encarnado m um só homem cuja
amb'ção reduziu o Brazil ao tado mi eravel em que o
'\"em~ não estive e profundamente convencido qlle o
governo (não me refiro á s1;('" ou a.quelles ministros, m
á entidade solida 'ia o permanent d que o "r, D. Pedro li
é a alma) que oppoz-se á 811ppre ~o do COi' 'a,'z(J porque
servia-lhe criminoso intuito de apodrecer moralm nte a
nação, mas que mandou apel1r jar e destruir pela policia
d' farçada a typograpbia da Republica, ou prender ou
matar os vendedores innocentes do jornaes qu não com­
mungam com as idéas do ()o't'sario, on d'aquelie que d fen­
dem os « inter0sses illegitimos da monarchia », se não ti­
vesse convencido, digo. que o gov61'no ha de pôr em acção,
contra as minhas rovelações e a. minha propaganda, todas
as arma que o absoluti mo hypocrita e o mais refinado
jusu'ti mo tem t:ffi seu arsena ,desde a simples indimi­
dação pelos meios appa eniem,.]Júe legae até a morte
violenta, dada quer m steriosam nte como a teve Castro

alta, quer astuciosamente eomo aqu lia que a polic a á
paisana tou mais de uma vez dar ao Dr. Lopes Trovão
por occasião dos meet';'lgs por elIe convocado I quer dire­
ctamente pf)r um dos capoeiras ou capangas que '\"ivem á
disposicão da policia (verdadeiros as assinos de profissão ao
soldo do Estado), ou por outro ~ualquer meio ou artificio.

Riam-se, embora, os nescios e tinjam-se indignados
os aulicos e os subservi ntes; eu, porém, que conheço
a historia, o paiz em que vivo e o /tomem que nos
governa, que reconheco a verdade do nroverbio: .Z n'!!

• ~ 6
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fl CJue ln VéN'[é qui blesse, que sei portanto, qual é o
eft'cito qlW a attitllue que von n urnir em face do dE' 0­
ti. mo amLicio o c sem l' cl'llpulo prodU2irá na cOll!~ci nciá
dos culpad e dos eu agentf' mai ou m 'nos zola. o, •
mais ou menos illudidos a :erca do valor e da recompensa
do serviço que prf> tarem ao imperante pelo attentado
que commett rem contra a minha pessõa, ( ) n=1o hedto cm
dize.r desde já aos meu concidadão : e eu for vietima de
algum attentado, por mais qu as apparencias s(ljam contra
Dlim; ainda que appar.'çam depoimentos do pC' 'soa fide­
dignas; quando mc. mo. cm ca o de morte todo o. in­
dicias sejam de um uicidio ou de uma vingança par­
ticular; quaesquer que sejam as IfLanifestaç<5es de Dene­
valencia ou de pczar para com a minha [amilia da parte
dos últeressfldos'l1(t ces 'ação de minha.'> ~'evelaçõ(J OlI dos
ataques que r olvi dar' contra os algozes explorado­
res de minha patria; por mais sevéms que sojam as
ordens da autoridade para conhecer o autor ou autora do
attentado; por mai dir~cta e ostell "':Vft que aja a inter­
venção do monarcha « que tanto estremece seu POVO» para
se « de cobrir a verdad »: lembrai-vos dos dosapparaci­
mentos mysterio os que tiveram lugar em TO crnbro do
anno passado e que acabaram somente quando foi divul­
gada a morte de Castro Malta e a imprcn a independente
assumiu uma attitude ameaçadorá em fac do-governo; lom­
brai-vos dos man dos po to em acção pela autoridade para
fingir que queria faz r jll. tiça e que uem um. ..ó culpado
/01: descoúe,·to,. lembrai-vos d'csro facto de hontom e flc..'ü
certos, meus patrícios, que, se cu fôr yjctimn. dalgum
attentado, o fui em consequellcia de mandato, incitamento
011 insinuação mais ou menos habilm nte ~ ita, como só as
. abem faZl"f os Tartnfo. ou aquellcs que foram educados
p los frades,

Repito: riam- e embora os ne cios e finjam-se indi­
gnado 08 sub erviento e o aulicos; eu, pOl'ém, s i o que
faço, Bei porque julguei dever faz r esta advel'tencia, e
aqu lIas que lerem o {hetos que cito no Processo dn 1Jlo­
narr.hia no B,'o-:;íl hão de me dar razão, ainda que soja na
intimidade da conscicl1cia, que não comprotte nin(Jue n.
---------

(0) Ahl estão (lS factOR provando que (l chefes de policia que ervem
â éontl'nto do Imperador tem sempre al~cesso ou uma remoçio desej~a I
são geralmente nomeado desembargadores da relação da cOrte i !lO Jlorem
não servem II. contento, ficam marcunclo r-as!'.o na po ição que occupnvam
anteriormente, ou voltalU ()ara ll. aldêa d onde vieram. como a.eonteceu ao
de8emb~rgador Belarmino por ter elle tidu ~ audacia lIe Cllzer 1\0 pau
revelações que eompromettlam os ministros e punham em evidencia o
10vemo pelloal do Imperador.
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XVIII

gora só me r ta trat"tr de dou ponto relativa­
mente cundario ou de uma simples que tão de fórma.
O primeiro ; o facto de ter eu exposto e te program­
ma e falIado sempre em meu nome unico. A razão d'08­
t procedimento, que pMe, a primeira Yista, parecer pre-

umpÇ<iio ou falta d mollcstia, é a ~eguinte: COllhe~ndo

bC'nt o DOS,.O paiz,- é ta a unica prpti'nção qUA tenho-­
confiando exclusivamente no apoio que e pero do patrio­
ti mO do meus concidadãos e no desejo que eUe devem
ter d 'er melhorada a ituação do paiz, que é a ituacão
de nó todos com excepç::lo apenas do membro da oiy­
garchia que nos está explorando. -'ntendi que, prlt'a ff!" toda
a certe;a de CUlll)J1 ii' d "'isca e alt: I} filn o Meu jl'O[p'nmnw,
que é o unico qu o c tudo a rl'üe.';o e a eXp rit'mci:l .n­
sinaram-m ser capaz de·pôr um limite á politi ':1 mephis­
topbelica que no mata lentamente, entendi, digo qu devia
íicar ~ó a testa do jornal, para 6 cu dirigi.r ou indicar a
direcção e o sentido do ataques contra o poderoso inimigo
que nos itia PQr. todo os lado (' as. 'im ficar 'ó eu respan­
, arel perante a' auturidades l '!Jae',

E ta re olução não o. clu porém a collaboraç~10 do
criptorés distineto por sua illu tra ,-o ingep nO. ncia

d caracter ..'1 que tenho nec . idad d' recorrer para fazer
face a tod a.' ·igen ia d um orgão dt pu1Jlicidade
COlO um prograulU1a como o ql1 acabo de exhibir.

O -'gundo ponto á qu rue referi é relativo . liI1­
gua cm qu tenho usado pretendo u ar na ·po i.:""o de
minha opinicle. o di u - pol iti a . O brazileu'O de hoje,
que é o producto de quasi quatro ceulo de d .por mo
(a c.l.i.ft rença que ha ntre o go 'orno do razil d hoje o
qu tiv no" no eeulo p 'ad é li na ~uperficl : anti­
gamente o no go rnantt re idiam em L' b' a. hoje
r~ld lU no Hio d Janoir como já o fazia.m no mp d
D, João I; havendo de mais o rotulo pompo OIU qu

te lU illudido os tolo ondo se lu gm'C1'1'W 11101 U,' 'Moo
constitw.."l·oltal e ,'eprcseiltatú'o .'); o braúleiro de hoje. di o,
na cido ' •educado n e s meio mpe tado pelo mia m
delecteria, da escravidão do d poti mo, ora franco ora
di farcado ou h pocrita: acostumado a tratar d illu tri -
imo • enhoria e c llonCia aIt za, ~cr ni simo eminenCia

re r udl ima. mago tad , ao lUollar ha e a quanto
appro imaoo d eUe ou d'ell r bem graças, titulo 00­
pregos, mbora to. sem stes alcanç.ados por fi '03 im-

..'
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moral 5, e- dados sem distillCçâO, ou á. um r~ucedor m m
comlw.tc . du inimigo da putna, 011 a quem l'oriqu ceu prlo
crime de adulterio e o consequC'nte C<i.! monto com a vill-'<:\,
herdeira, etc,' o brazileiru de hoje a o"tllmado a r peitar
. a venerar s represent,Ul ~s uo poder e a en adber'ntl",

e a tratal-o sempre com humild:ldc, como verdad iro.
(C p cravo lines:) o brazíleiro . sim edu ado r. tranha
quando vê tratar'um mini. tro Ou um criado do Paço. como
se fo c um sünples morro!. Cus por habito. outros por
medo, e te· por intel'esse e aquelle por hypocri. ia t> tra­
nham a qualificação adequada qne ouvem dar aos actos do
Imperador, do governo ou de alguma creat 11'.1 do mo­
narcha. chamando d insulto a expressão jll ta e d pasquim
o escripto ou impresso que a propaga, só porque ~e rofore
a um d'esses entes á quem a educação o obrigou a r(~ pei r
como se fo s de natureza uperior ou os u amo.

Se um particular, um pe.queno mortal ou um pobr.
diabo promette e não cumpro, é um lI'Cltante; s pode um
pouco de dinheiro ou um ohjecto emprestado e não o res­
titue é um laddlU; se, pari.l:. matar a fome, ello vai :f11l'tar,
mas se ha ]ticta e eile mata <lIguem, qualltl.cam-u'o im­
IDi:' iatamente de as '(1~~siJlO e pedem a mais severa punição
ou « a amputação d'csso ln mbro grangrenado do corpo
social n. Appareça porcim um principe reinante qne viole
os u juramento, que explore e roube um poyO inteiro, qu
mate lentampnte - polo desespero, pela loucura e pela
fome- ( ) milhões do eu melhant s, e wrão que muito
poucos quulificarão a ua conduda de crill/ú/ww, como
mereeB. por parecer-lhe que é II/na fhlta de /'e:speito chamar
tratante, ladrão a sa ino a quem rOllba « ·om 1m < de
pellica» ou qnem mata por iJltcrmedio de terceiro j'e,polt­
I>a!;et"; e os que ousar III fazeI-o não encontrarã~ Cl' dito
antes se exporão ao ridiculo e"a oifrer os insultos e os maos
tratos dos numeroso defen ores mais ou menos n seios,
subserviente e intercs ados na conservação do princip ,
M mo os bons e bem intencionado fogem d sua com­
panhia para «(não compromettel'em-se», E ta difft}rença
enorme no modo ue con iderar a m sma cousas em re­
lação á pessoas diíferentcs é devida e. clusivamente á in­
fluencia magica c prestigio do poder. Esta influencia

('l ão se morre de fome somente pela falta absoluta de alimeniaçiio
durante alguns dias; os alimentos insuifieientc 01\ llnii-byglenicos pro­
duzem ou fa\'ureeem o desenvolvimento de Cl'rtas molestias ou a ueterio­
ração cio or~anismo, resultando II'ahi a morte lenta em um p riodo mais
ou menos iongo. Tuda essa gente que. vl'mos, magl'a, e amarella. qne
lembra o paraguayos durante a guerra, é gente que está morl'enúu lenta­
mente de fome.



m - tOlio, a. olnnipotell ,a ducacão que ensinou .10 bl'a­
zileiro a hlJmilhar- pl'rant , < queUes qu e ttio ligado ii
mona chia (:1 JaL l'levada pre s-o do poder em a cào),
a peranC'a de t1lg1tm b 11 >ficio da pa ie de qu fi pód . dar
tudo (' o t 'moI' dl" não ser na.da n'e te mm' de ~aidadf'

dn mi urias explicam a rázão pela ql1al o leitor brazileiro,
fi geral, e tr:.mha c conueOlna o empr go de certas expr ­

80(' OH qualificativos .ro referencia ao Impf'rador, aos
eu mini tro ou m mo a um senador.

A infillemeia d'e prejuízo nacioDél1 é tamanha que eu
mC'Smo tiv de resp ital-o até um certo ponto, limitando-me
a tran C1" er, cm rcln,ção ao Imperador, sóm nte a. qna­
lificações que, excepcion 1m 'llte, foram dadas na eamara
dos deputado pelo '1'. F rreil'a Vianna a traduzir as
q 1(1 a natureza ou a Prüvid ia lhe estampou na ara.

inda a. im quantos hypocrita ou n 'Reios n(o e fiu irão
indignado quando, CJn pI'r,'cliço dc tcste'Jilui/lw', I rem ou
referirem aquella qualiticaç6esl

Poi aibam aqn lles ql1e • CSC<1.ndalisam ou fing m
andali. ar- o com a qualülc..<tçàes dadas ao a to do

npcrador p, dos seus mini tros qUI na Ingla~l'ra qu
o paiz constantemente citado entr 1 Ó. como o modelo d-o
go 'erno parlamentar do u o' co tum politicos q
d wm er imitados: ibam eU que lá, f6ra e dentro
do p,arlam nto o ritico qualifica a conducta do homens

. publico como julga que clla merece.
Lord Randolph Clurchill, por e -emplo poucos mez

antes de ser nomeado membro do mini terio actual, dizia
do chefe do partido liberal: «0 r, ::1lad tone n;"o passa de
um 'alilmbmwo da palavra») e Di raeli chefe d partido
cous~rvador,por occasi-o da. Ütespe'rada dissolução d~aquella

camara pelo mesmo r. Glad tone em 1 73, qualificou o
acto do seu adversario dizendo: « ue elIe havia procedido
como o bandido que ante de atacar o viajante atira-lhe ao
olhos a caixa de l'ap : » 1o que nào impediu os eleitores do
dar o poder a Di rae}.i, nem a rainha de nomeaI-o pouco
tempo d pois Conde de Beaconsfield.

En não tenho que appro ar ou reprovar as qualifi çoes
do aClver&l.rios do Sr. Hladstone, ou a linguagem usada
p los politicos inglezf's ; apenas v riftco o facto d e as quali­
llcacõe!': accresceht<'mdo que nem Uas, nem os s us autoJ1
foram recebIdos com desfavor pelo publiço inglcz, como o
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riam aqui, pelas razões quo já alleguei, apezar da exist~J;lcia

alli lIa monarchia e de uma ari tocracia orgulho a. E qu
na Ing1.1.terra o povo recebo uma ducação mai con.' ntanea
com a dignidade humana. O r ultado é que n'aquelle paiz
os homens publicas temem d v r a sua cond\wta dC\ ida­
mente criticada, ainda que o ja alg-umas vezc com
demasiado rigor ou m mo com injustiça. 1\1a a liberdade
da critica e a aceitação d' ta P lo publico é um freio moral.
é uma barreira· imposta aos politicas ingl ze e á propria
monarchia. ao passo que os no ,acostumado., como
estão a serem adulado e a rccellcrem os mais honro. o.
epitb tos. muitas vezes no mesmo artigo ou discurso em q e
os cus actos são censurado, não s )meute desprezam a cen­
sura como os proprio~ censores, Que casofazem ntre nós
o ministros dos proprios represe tante da nação qu não
são chefes do partidos politico Que influencia xcr m
no animo d'eUes os discursos no parlanwnto e a impr nsa
diaria? Que receio pódcUl ter do parlamento e da impr nsa
os ministros de um monarcha omnipot.nte (que é o primeiro
a desprezar a todos) quando atravcz da censum, empre in­
completa, transparecem o medo de desagradar o 08 epi­
thetos lisongeiros?

Os mini tro sabeJ.ll que qua i todo os membros do
parlamento e representante da imprensa querem estai' bem
com eU e mais ainda com o Imperador; por i so procc-lC1em
para com 1les da m ma maneira que o Imperador proc de
para com o povo brazileiro: vão fawndo o que quer m m
attentar mais á sua queixas ou :xproba~õe do que
a lua attenta aos latidos de um CCIO. Era e te o conselho
que Catharina da Russia dava aos soberanos do seu tempo.-

Póde e deve continuar semelhante estado de cousas?
ão; IDil ezes não !

E' tempo de acabar com essa opposição furta-côres e
com e se ataques frouxos e intermittente que não attin­
gem ao alvo; é preciso qualificar a conducta dos ministros
como clla merece; é preciso quebrar e ses velhos mb1.des
imprestaveis; urge cessar com essas considerações iII)mc­
recidas para com esses medalhões que são outros tantos
Imperadores emquanto não são atirados na va1la commum
pelo unico e verdadezro; que nâo têm a v rdadeira coragem
do suas convicções, Dem a verdadeira honestidade politica;
que são rerdadeiros [jo::;adores das vantagens do poder; que
rec;ebem dA falta de coragem da opposicão o mais po rosa
estimulo para perseverarem na sua politica de eunucos; é
preciso que os homens que nos governam saibam que a
nação está acima d'elle..,; é preciso que o Imperador saiba



que a na irrespon abilidad Iogal nao o isenta da rospon­
:abilidado tal: e ue. 01' cons(lguinte, a ua- conducta
p'de r pllbl i ~tmE' t· 'lI nli/icar!fl.

O Imporador <" elo iauo pOl' nq lell que entendem que
d '001 elogiaI-o; porque razilo não poderá elle ~€'r cen­
surado por aquoU que entend 11l que eUe nào faz o eu
d er? elIe attl'ibuem o' aulico I nroscio. e snb rvi nt<>.,5
a glú/'ia do b m quc' dizem qn faz o sen goverfio' por que
ra7âo não e poderá tamhelll fazer recahir sobr€' a sua ca­
b ca a re ponsabilidadu 1I2O"OZ do mal qUé e' m mo
govEtrno pratica.? A imples quaJificaçüo da cOllducta do
Imperador nào im >orla!l sua accu ri~ào legal. da qual. é
certo. ~tfl i ento, pela con. tituiç:ào. ~la., 'l1élll do que 11 é° primr:iro a de pr 'zar a COD titnição. seria, em verdade,
llluito commoclo para um soberano e dema'ladamcnte rilii­
culo, além d cnH'1, para um povo, lfue t>s~e soberano,
fiando-se na irrE'spon abilidade que lhe assegnra a lei
podcss commotter o nwiol'P" criml'R contra c e povo sem
qu aó UJ('IlU c t tives. c u diJ'eitu de cxprohar-lhe a '\la
conclul·ta!

.1iItun. a propo'ito do proces'o de Carlo 1°, provou
cm nma linguagem que G-uizot qna1ificou de loqu nte «que
e li ju ti~a chamar á contas um tYl'anno ou u n 'máo rei, ,
depois de o hayer devid' m nt convencido, d pol-o o con­
demnal- á morte.» E nós não tcriamos ao menos o direito
de dizer ao Imp..rador. que violou o seu juram nto: Vós

is um perjuro?! E o o perjurio é um crime. porque razão
não poderíamus dizer-lhe :'enhor, r6 soi um crimino o! ?
Ou qu r JJl os aulico . o nescios e subservicnte., em uma
pIa, 'a wlio os cumplict\ mais ou menos con~ i -'ntes, que
o crime mud d> natur za c. de nome ó porque foi com­
rnettidu por um sob rano h pGCritamente?

Foi para impedir illais e t.a my tifica!;ão dOl:i compar as
siuLtl'o do. ini tl'O cOOl<'diante que a Pro id ncia julgou
d ver intervir para qualifieal' do"idamente o acrilego
att ntauo. esculpiu na cab ça do u anetor (' ta entença
sem appellação: Juda', Satana;; encobe,'ú,!

Possam os brazileiros comprehender e guardar no co­
raeiio a lembrança d e te juizo de Deus e cont'ribllir para
a "regeneração dI" sua patria infeliz pelos esforço que:fi­
zerem para metter rn do ao tyrallno e convocar·,se urna
CAMARA. CONSTITUI. 'TE!

ANFRISO FULHO.

Rio de Janeiro, Setembro de 1885.
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